O Cavaleiro e o Dragão

Parte 6

uma fábula fragmentada de Daniel Duende

Marcos quase não se lembrava de que tinha pais na maior parte do tempo. Mas, quando chegou em casa naquele dia, transtornado e com os olhos injetados de angústia, estes se insinuaram desajeitadamente em seu mundo. Seu pai desistiu de conversar depois da segunda tentativa, e retirou-se para a sala de estar. Sua mãe, por sua vez, o perseguiu pela casa com toda a preocupação de uma mãe, e impediu que fechasse a porta do quarto. Irrompendo no quarto de Marcos, ela não o deixava em paz. Fazia perguntas e afirmações, que chegavam a ouvidos que só queriam o silêncio. Percebendo inúteis as tentativas de conversa, ela insistiu para que Marcos tomasse um calmante. Depois, insistiu para que ele tomasse mais um. Não descansaria enquanto Marcos não estivesse dormindo, como se tudo estivesse bem. Vencido pelo cansaço, ele tomou aquilo que lhe foi dado. Como uma fera domada -- cansado demais para continuar se debatendo contra o que fosse – marcos engoliu as pílulas sob goles ruidosos de água e dormiu pesadamente...
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O dia seguinte também chegou sombrio, mas de um modo diferente. O céu estava tomado de um cinzento uniforme e pesado. Neste dia, a mãe de Marcos atrasou sua ida ao trabalho para levá-lo “a um médico”. Marcos estava ainda confuso e dopado demais para relutar. Talvez relutasse, se tivesse alguma força a lhe restar. Mas mal dormira naquela noite e, quando o fez, foi sob efeito dos calmantes. Tivera uma noite de sono pesado, insatisfatório e sem sonhos e estava agora desorientado demais até para se questionar sobre qualquer fronteira entre a realidade e o sonho. Sob efeito dos calmantes, o mundo parecia uma massa indistinta de objetos de pano com cores desbotadas. Entre todas as cores desbotadas daquela manhã, predominara o branco das paredes do hospital onde um médico aconselhou uma mãe aflita a medicar o filho com remédios mais pesados. Obediente, ela parou na primeira farmácia ao sair do hospital e os comprou. Eles possuíam listras pretas em suas caixas. Anti-psicóticos. O tipo de coisa que se dá para quem sonha com o que não se deve sonhar ou perde o controle. No caminho de volta para casa, Marcos começou a entender o que estava acontecendo. Discutiu ruidosamente com a mãe, afirmando que se recusaria a tomar qualquer remédio. Não sabia ao certo por quê, mas algo o dizia que as pequenas cápsulas amarelas seriam um veneno que destruiria muito mais do que qualquer médico poderia conceber que existisse dentro dele.

Quando o carro parou e sua mãe saiu do carro, ainda gritando a respeito do remédio e da “falta de noção de mundo” de Marcos, algo novamente despertou dentro dele. Algo livre, selvagem e urgente. Desligando-se das palavras de sua mãe e de tudo mais, concentrou-se apenas em inspirar o ar profunda e lentamente enquanto fechava a porta do carro... e em começar a correr. Os gritos de sua mãe atrás dele, parada frente ao portão aberto da casa, ficaram cada vez mais distantes e foram engolidos pelo zunido do vento e o prazer de correr por entre as árvores. E então, Marcos correu para longe de casa, para longe de tudo aquilo, mas sem saber ao certo em que direção seguia. Não sabia para onde estava indo, nem o quanto havia corrido. Atravessava pistas por entre os carros como se não os percebece – e nem tomava deles conhecimento. Não tomava conhecimento das pessoas que se admiravam e se voltavam para ele pelas ruas, nem de qualquer perigo. Mesmo assim, nada deteve sua fuga. 

Marcos correu por uma quantidade tempo e em uma direção que não saberia precisar. Por fim, parou em frente a uma pequena loja de presentes que beirava a avenida, sem saber também o motivo. Estava cansado, mas sentia o corpo formigar com um estranho vigor que não o deixava sequer pensar no cansaço. Olhou à volta, para a rua e para as pessoas que passavam. Algumas olhavam curiosas ou alarmadas para ele, outras apenas seguiam seus caminhos. Voltou-se então para a loja, tentando recompor-se e entender o que fazia alí, e o que faria. Do interior da loja um homem pequeno com o nariz muito longo e adunco e cabelos negros, curtos e ensebados, sorria para ele com dentes amarelos. Marcos caminhou para o interior da loja, sem se aperceber de que o cheiro de cinzas que agora sentia vinha de seu próprio suor.
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- “Eu sei o que você é.”, disse o homem ainda mantendo o sorriso estranho.

- “E o que eu sou?” perguntou um Marcos surpreso por não ter a respiração sequer alterada depois de tanto correr.

- “Isso você vai descobrir. Você sabe ao menos o que faz aqui?”

- “Eu vim correndo e...”, sentia-se aturdido.

- “Não, não e não. Você deveria ser mais inteligente. Sim, sim e sim, deveria. Eu perguntei se você sabe o que está fazendo neste mundo.” Interrompeu o homem pequeno, que vestia um estranho  e vistoso casaco que parecia a Marcos ser mais apropriado para uma mulher, pois era coberto com penas pretas longas e lustrosas.

- “Como assim?”, respondeu sem pensar.

- “Eu nunca pensei que encontrasse alguém como você que fosse menos inteligente do que eu. Não, não e não... E a surpresa não foi tão boa assim...” a voz do homem estranho começava a irritar Marcos. Era ao mesmo tempo rouca e aguda demais.

- “De que diabos você está falando!? Eu estou tendo um dia estranho pra caralho – um dia de merda! -- e você ainda fica me chamando de estúpido e dizendo coisas sem sentido! Eu vou...”. O jovem sentia-se bufar.

      - “Não, não e não... não faça isso!” interrompeu o homenzinho, com urgência na voz, mas     

      mantendo algo que ainda parecia um sorriso sarcástico, de satisfação, no rosto.

Marcos não sabia o que estava fazendo, e viu-se surpreso ao avançar sobre o homem e segurá-lo pela gola do estranho casaco de penas. Ficou ainda mais surpreso ao levantar o homem tão facilmente do chão... como se ele fosse ainda mais leve do que aparentava. Por um segundo os olhares dos dois se cruzaram e Marcos se assustou com o negrume dos olhos do pequeno homem. Sentiu-se compelido a soltá-lo novamente no chão, mas percebeu que o riso havia sumido da face deste, substituído por um olhar de terror. Tão logo tocou o chão, muito rápido, o homem girou o corpo miúdo e correu por sobre os objetos entulhados na loja, dando saltos e balançando amplamente os braços. Aquilo ficava mais estranho a cada momento. Parou, por fim, depois de dar dois saltos muito ágeis, no topo de uma estante que dividia o ambiente da loja em dois.

- “Tenha calma!” disse o homem, que ao gritar revelou uma voz ainda mais esganiçada e aguda. Uma voz que soava quase inumana...

- “Que merda é essa que está acontecendo? O que é que você diz que eu sou, e o quê é você!?”, disse Marcos. Sua voz raspava na garganta e tomou um tom estranhamente grave ao final da frase. Marcos não se apercebeu disso. Via só o pequeno homem, e seu peito queimava.

      - “Eu vou responder uma das suas perguntas e você irá embora... sim sim e sim. As coisas não são 

geralmente o que parecem, mas no fundo a gente sabe o que elas são. Entenda e acredite você ou não, é sempre melhor acreditar no que você sente do que naquilo que você vê...”

Marcos ia tentar perguntar mais alguma coisa, mas o homenzinho desapareceu por detrás da estante com um salto muito ágil e depois desapareceu através de uma porta cuja vista a estante bloqueava. Depois de respirar fundo, Marcos sentiu então algo que não fazia sentido, mas era o que sentia. Marcos sentiu que a única coisa que devia fazer agora era encontrar Selina. Quando Marcos deixou a loja, estava ocupado demais para olhar para o calendário com desenhos de pássaros europeus afixado na parede amarela e suja. Se o tivesse feito, perceberia que esta noite seria a primeira noite da lua cheia...

(Fim da sexta parte)

